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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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RESUMO: Este artigo relata uma experiência 
desenvolvida em um Centro de Saúde Escola, 
localizado em uma cidade do interior de São 
Paulo, utilizando da música na sala de espera. A 
música, colocada sobre o prisma de possibilitar 
a construção de um novo papel social, pode dar 
abertura a novos sentimentos e experiências 
a partir do reconhecimento do espaço em 
que a linguagem musical viabiliza diferentes 
formas de expressão, de sentimentos e 
ressignificação de experiências vividas. Sendo 
assim, a sala de espera presente na maioria 
dos dispositivos da Rede de Atenção à Saúde, 
pode possibilitar um espaço de acolhimento, de 
acordo com a diretriz da Política Nacional de 
Humanização, e concretizador dos princípios 
básicos do SUS, propiciando uma relação 
humanizada e acolhedora. Os encontros são 
realizados semanalmente, com duração de 
aproximadamente uma hora e aberto para 
usuários e profissionais do serviço, que possuem 
ou não habilidades musicais. O grupo de música 
é coordenado por residentes e estagiários, 
tendo início na sala de grupo e se expande para 
a sala de espera sendo a escolha das músicas 
feita pelos integrantes e improvisadas pelos 
mesmos, assim, vislumbrando a possibilidade 
de formar redes sociais e de suporte para o 
cotidiano. Portanto as práticas complementares 
e o acolhimento, quando usados em conjunto, 
ajudam a reverter a lógica e o modelo de cuidado 
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dialogando com as estratégias vigentes na Política Nacional de Atenção Básica e das 
Práticas Complementares de Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: MÚSICA; ACOLHIMENTO; SALA DE ESPERA; ATENÇÃO 
BÁSICA À SAÚDE;

ABSTRACT: This article reports an experiment developed at a School Health Center, 
localized in a small city at São Paulo State,  using music in the waiting room. The music 
placed on the prism of enabling the construction of a new social role opening up new 
feelings and experiences from the recognition of space in which the musical language 
enables different forms of expression, feelings and resignification of lived experiences. 
Thus, the waiting room present in most of the Health network’s devices can provide a 
reception space, according to the National Policy of Humanization, and concretizing 
the basic principles of SUS, providing a humane and welcoming relationship. The 
present study aims to report the experience of the use of music in the waiting room 
as a space for reception and health promotion. The meetings are held weekly, lasting 
approximately one hour and open to users and service professionals, who have or do 
not have musical skills. It is coordinated by residents and trainees, starts at the group 
room and expands to the waiting room with the songs being chosen by the members 
and improvised by them, thus, envisioning the possibility of forming social networks and 
support for daily life. The complementary practices and the embracement, when used 
together, help to reverse the logic and the model of care, dialoguing with the strategies 
in force in the National Policy of Basic Attention and Complementary Health Practices.
KEYWORDS: MUSIC; EMBRACEMENT; WAITING ROOM; PRIMARY HEALTH

INTRODUÇÃO

A Atenção Básica caracteriza-se como porta de entrada preferencial do Sistema 
Único de Saúde (SUS), possibilitando o acesso das pessoas ao Sistema de Saúde. 
Tem como objetivo “desenvolver uma atenção integral que impacte na situação de 
saúde e autonomia das pessoas e nos determinantes e condicionantes de saúde das 
coletividades” (BRASIL, 2013).

Orienta-se pelos princípios da universalidade, ou seja, o acesso às ações e serviços 
de saúde deve ser garantido a todas as pessoas, independentemente de sexo, etnia, 
ocupação, ou outras características sociais ou pessoais; da integralidade da ação, 
considerando as pessoas como um todo, atendendo todas as suas necessidades; da 
equidade, com o objetivo de diminuição das desigualdades; e da participação social, 
ou seja, envolvimento dos usuários nas decisões de deliberação na gestão do sistema 
(BRASIL, 2013).

A Unidade Básica de Saúde (UBS) é a principal porta de entrada e centro 
de comunicação com toda a Rede de Atenção à Saúde. Localiza-se no território, 
próximo à comunidade, onde as pessoas habitam, trabalham, estudam e convivem, 
desempenhando papel fundamental na garantia de acesso à população a uma atenção 
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à saúde de qualidade e humanizada (BRASIL,2012)
A sala de espera, presente na maioria dos dispositivos da Rede de Atenção 

à Saúde, é um espaço subestimado para a operacionalização de ações em saúde 
enquanto o usuário aguarda por atendimento. Nesse contexto a destacamos como um 
território presente na atenção básica. É um espaço dinâmico onde ocorrem diferentes 
mobilizações. Não é voltado aos profissionais, é um espaço onde as pessoas trocam 
experiências, angústias, emocionam-se, se expressam, dentre outros, por meio do 
processo interativo que ocorre por meio da linguagem. Portanto o tempo de espera 
pode se tornar um aliado e uma oportunidade de trocas. 

Segundo Pimentel et al. (2011, p.742) “a sala de espera recebe atenção privilegiada 
para as ações em prol da humanização na atenção básica e passa a ser utilizada 
como local de execução de atividades do acolhimento”, trocas e possibilidade de 
experiências de uso de tecnologias leves. O conceito de tecnologia leve é representado 
pelas relações interpessoais. Tal tecnologia é produzida no trabalho vivo presente 
no processo de relações, no encontro entre o trabalhador e o usuário de saúde. 
Desenvolve-se então vínculo, acolhimento, escuta, produção de responsabilidade e 
autonomia.

A música foi inserida, como prática terapêutica na Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares (PNPIC), pela Portaria n. 849/2017 do Ministério da 
Saúde (BRASIL, 2017) e tem sido utilizada em diversos cenários da saúde, como uma 
forma de tecnologia leve para cuidar dos usuários de forma integral e multidimensional.

A expressão musical tem o potencial de proporcionar meios de socialização e 
resgate de identidade; ampliar a autonomia dos usuários e suas vivências pessoais 
e facilitar a construção de vínculos afetivos mesmo que, segundo Teixeira e Veloso 
(2006, p.321), os usuários nesse espaço não se conheçam, tão pouco mantêm um 
vínculo estável. 

A literatura tem revelado que a utilização da música como um recurso terapêutico 
é uma atividade que acompanha a humanidade em sua história. No contexto do cuidado 
vem se fazendo presente em diversos cenários da saúde e se configurando como uma 
modalidade de intervenção que visa uma assistência integral e humanizada. A sua 
utilização pode fazer parte dos cuidados em saúde nos diversos cenários, configurando-
se em uma modalidade de intervenção que se afasta do modelo biomédico curativista 
(ARAUJO,2014; BATISTA, 2016). 

Em suma, o presente estudo tem por objetivo descrever a experiência da utilização 
da música na sala de espera como um espaço de acolhimento e promoção de saúde.

METODOLOGIA

A Atenção Básica de Botucatu - município localizado no centro Sul do Estado de 
São Paulo com uma população, estimada pelo IBGE em 2018, de 144.820 habitantes, 
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conta com sete Unidades Básicas de Saúde e doze Unidades de Saúde da Família, 
dentre elas o Centro de Saúde Escola (CSE) localizado na região da Vila dos 
Lavradores. Foi fundado em dezembro de 1972 com a proposta de ser uma unidade 
de atenção à população residente em área delimitada urbana e rural, com o objetivo 
de atuar nas áreas de assistência, ensino e pesquisa (CYRINO & MAGALDI, 2002).      

No ano de 2010 tornou-se uma Unidade Auxiliar de Estrutura Complexa 
da Faculdade de Medicina e passou a compartilhar o seu gerenciamento com o 
Departamento de Enfermagem desta. Atualmente o CSE possui uma área adscrita 
de 30.000 pessoas, para duas unidades (Vila dos Lavradores e Vila Ferroviária). 
Oferecendo atendimentos especializados nas áreas de saúde da criança, saúde do 
adulto, saúde da mulher e saúde mental.

A Unidade Vila dos Lavradores, foi o local que possibilitou o encontro de 
profissionais de diversas áreas como: Enfermagem, Serviço Social, Psicologia e Terapia 
Ocupacional, mais especificamente, profissionais da Residência Multiprofissional em 
Saúde Mental com ênfase na Atenção Básica; Residência Multiprofissional em Saúde 
da Família e Programas de Aprendizagem e Treinamento – PRAT. 

A inserção dos programas de residência multiprofissional nesse serviço foi o 
motivador para a reflexão e o repensar das práticas atuais. Este olhar levou à percepção 
de uma grande demanda existente de usuários, que, diante da concepção do modelo 
biomédico, buscavam o serviço meramente afim de obter prescrição de medicação. 
Através de uma visão mais focada na potencialidade dos vínculos, dos grupos, da 
ressignificação dos sintomas, e do fato de muitos destes usuários terem familiaridade 
com a música. Surge então a ideia de utilizá-la enquanto tecnologia relacional para 
contribuir na transformação desse contexto. 

Salienta-se que após a iniciativa ser aprovada pela supervisão do núcleo de 
Saúde Mental do CSE, iniciou-se a arrecadação de instrumentos musicais, por meio 
de campanha de arrecadação utilizando cartazes na Unidade Básica de Saúde 
e meios de tecnologias de comunicação. Inicialmente, os instrumentos eram dos 
profissionais, porém, não suficientes devido ao número de integrantes e necessidade 
de diversidade sonora. Contava-se apenas com: um violão, um pandeiro, um bongô 
e uma meia lua. Porém, em curta duração de tempo, o grupo foi aumentando seu 
arsenal de instrumentos através de doações.

A estratégia em si, caracteriza-se por um grupo aberto pois possibilita a participação 
de todos os usuários e profissionais do serviço que estiverem interessados, sendo 
a participação facultativa. Os encontros acontecem semanalmente, com duração de 
aproximadamente uma hora e com a participação de em média dez pessoas.

As atividades são iniciadas em uma sala de grupo com as portas abertas, em 
seguida ocorre uma rodada breve de apresentação dos integrantes incluindo o contato 
já vivenciado com a música e também uma conversa sobre o funcionamento do grupo 
como: horário de início, duração e combinados, sendo que os integrantes possuem 
liberdade para se expressar contando histórias, anseios e angústias a qualquer 
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momento. 
Em um segundo momento nos deslocamos para a sala de espera, compartilhando 

as músicas escolhidas anteriormente e possibilitando que os usuários presentes 
escolham músicas assim podendo se integrar ao grupo de maneira espontânea.

Em um terceiro e último momento é realizada uma avaliação a partir dos relatos 
orais que acontecem durante o grupo, resgatando também o objetivo e sendo ofertado 
acolhimento individual aos usuários que apresentarem necessidades.

Os objetivos deste grupo possuem como pauta utilizar a música enquanto prática 
complementar para o acolhimento. Reconhecesse sua aplicabilidade na promoção 
à saúde resultando em melhorias no bem-estar físico e psíquico e na ampliação da 
participação social.

Contudo, para desenvolver intervenções com seres humanos, este relato de 
experiência pautou-se nos procedimentos éticos indicados pela Resolução nº 466/12, 
do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2013). Contando também com a aprovação 
da Coordenação da Residência Multiprofissional com ênfase na Atenção Básica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O grupo não se caracteriza pela cura das enfermidades, mas sim, proporcionar 
acolhimento e promoção da saúde através da música. Cada integrante é livre para 
experimentar os instrumentos e propor a música de acordo com sua preferência, 
independentemente do gênero musical. Constituindo-se assim como um espaço 
importante para autonomia, troca de experiências e identificações musicais e 
interpessoais. A literatura traz que a música é utilizada como recurso do cuidar no 
cotidiano, considerando que valoriza a construção de subjetividades próprias ao afeto 
e à criatividade, colaborando para a formação de um espaço terapêutico que raramente 
ocorreria no ambiente de cuidado convencional (ARAÚJO et al., 2014).

A linguagem musical viabiliza a expressão de sentimentos e a ressignificação 
de experiências vividas por se tratar de uma tecnologia de cuidado que facilita a 
comunicação e o vínculo além de resgatar sentimentos positivos e proporcionar alegria, 
melhorar a autoestima, transformar realidades, relaxamento e bem-estar. Exercendo, 
então, funções que vão além da simples distração e descontração, tornando-se um meio 
de comunicação capaz de ultrapassar os limites da expressão verbal (ARAUJO,2014; 
BATISTA, 2016).

Impelidos pelos ritmos das músicas e pela alegria contagiante, ampliamos as 
possibilidades interativas para os diferentes espaços e contextos. O repensar valores, 
o respeito à diversidade cultural e saberes, o aprender na e com a diversidade, através 
das experiências, proporciona acolhimento e promoção de saúde aos envolvidos.

É possível um reconhecimento dos integrantes como músicos e artistas. A 
própria linguagem musical vivida por meio das recordações que as músicas trazem e 
a identificação com as letras possibilitam potencialidades artísticas e expressivas que 
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transcendem a dicotomia saúde e doença.
A experiência não só permite um olhar mais cuidadoso para com o usuário, 

considerando sua história de vida seus anseios e desejos, como também nos possibilita 
participar ativamente de um processo de construção de um ambiente humanizado, que 
prioriza o vínculo no atendimento à saúde, potencializando a automotivação capaz de 
construir relações de trocas saudáveis, com mais autoestima e autonomia.

O trabalho vivo é aquele que valoriza o pensamento crítico, a subjetividade das 
relações, o contato com o outro e não se acaba no produto, ou seja, no término de 
sua criação, ele pode ser repensado, avaliado, recriado e adaptado. Este conceito nos 
distancia do trabalho com um início e um fim, está sempre em movimento e se opõe 
ao trabalho morto conhecido como: regras fechadas, protocolos rígidos e trabalhos 
mecânicos e repetitivos que são reproduzidos automaticamente (PIMENTEL et al. 
2011 p. 742).

Por fim, o grupo foi criando forma e expandiu-se para além da Unidade Básica 
de Saúde recebendo convites para realizar apresentações culturais em eventos no 
município, o que trouxe aos integrantes o sentimento de reconhecer-se pertencente a 
este grupo e internalizar a representação do significado do espaço.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As práticas tradicionais, estritamente biomédicas, utilizadas atualmente 
demonstram não contemplar a mudança do atual modelo prevista na Política Nacional 
de Atenção Básica, portanto, a integração das tecnologias relacionais (as tecnologias 
leves estão presentes no espaço relacional do trabalho e se materializam nas atitudes 
dos sujeitos, podendo ser denominadas tecnologias relacionais) e das práticas 
integrativas são uma aposta e uma possibilidade de ampliação e aumento da qualidade 
do cuidado presentes no modelo de atenção à saúde.

A expressão musical, como prática integrativa e de acolhimento, possibilita a 
comunicação, vínculo, autonomia, responsabilização e bem-estar dos usuários, sendo 
exemplos de práticas que promovem saúde e têm o potencial de reverter o modelo 
vigente para uma prática mais humanizada tanto para usuários como trabalhadores 
do serviço.
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